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VULNERABILIDADE DOS TROGLÓBIOS À PERTURBAÇÕES AMBIENTAIS 

Eleonora Trajano * 

ABSTRACT 

Troglobite populations are particularly vulnerable to e col 

ogical disturbances on account of a series of characteristics: 

- limited range: due to the specialization to the cave life, troglobi 

tês usually do not disperse on the surface1 so, the diatribution of 

the populations is normally restricted to a single limestone lens. 

-population size relatively small, as a result of the food 

that char acterizes the cave habitat. 

scarcity 

- low ecological tolerance: the adaptation to a typically stable envi­

ronment led, in many cases, to a loss of the capacity of the. capacity 

of tolerating alterat~ons of factors such as temperature, pH and 

relative humidity of air. 

- reproductive s trategies tending towards k-adaptations: delayed repr2 

duction , increased longevity, smaller total_ number of eggs produced 

and larger eggs. The growth rates a re low and losses on the popula 

tions, caused by intensive c ollecting or environmental disturbances , 

a re •dealt with in a very slow process, even when the causes of popula­

tio n l oss are elirninated . 

Several authors ernphasize the fragility of the cave eco -

systerns . Ma ny of them attribute this t o t he simplicity of trophic rel~ 

tions, d ependence o n the epigean e cosystems and low diver s i ty.It seems 

that no doubt s remain about the vulnerability of trogl ob ite popula -

tions, which would be continuously threatened. 
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As populações troglÓbias, confinadas ao meio subterrâneo 

apresentam uma série de particularidades que as tornam especialmente -

susceptíveis a perturbações ecológicas de todos os tipos e que 

discutidas a seguir. 

s erão 

Diversos autores concordam que os troglóbios não sobrevi-

vem às condições f ísicas e bióticas do meio epígeo, não dispersando 

via superfície , sal vo em circunstâncias excepcionais ou como um r a ro 

evento ao acaso (Howarth, 1983). Isto significa que a colonização de 

novas cavernas por uma população troglÓbia é feita por dispersão sur­

terrânea, através do sistema de fendas e microespaços interconectad o s 

que caracterizam as rochas solúveis, como os calcár ios. Rochas insolú­

veis frequentemente constituem barreiras à dispersão desses organismo~ 

sobretudo no caso das formas terrestres, normalmente limi tadas a uma 

ou várias c avernas da mesma lente contínua de rochas carbonáticas. A 

área de distribuição restrita é um dos fatores de vulnerabilidade d os 

t roglÓbios, uma vez que mesmo per turbações bastante localizadas podem 

afetar de mo d o significativo toda uma espécie. 

Devido à escasse z alimentar que caracteriza os ecossiste­

mas cavernícolas d e modo geral, p opulações hipÓgeas são normalmente 

c onstituídas por um número de indivíduos reduzido, quando comparado 

com o observad o n as comunidades epígeas. Assim , a p erda d e um certo 

número d e espécimes, por mortalidade causada por perturbações no ambi­

ente ou por c o l eta, tem implicações bem mai~ sér ias quando se t rata d e 

organismos cavernícolas. 

Outro ponto de grand e importância é a baixa tolerância dos 

troglÓbios a alterações no s fatores do meio. Vivendo em um ambi ente ti 

picame nte estáve l , mui t os t roglÓbio s perderam a capacidade de suportar 

variações no mesmo. No caso dos artrópodes terrestres o fator crítico 

parece ser a umi dade relativa do ar, pois esses animais teriam perdido . . 
muitos dos mecanismos de conservação de água e dependem de uma a tmo s fe 

ra saturada para sobreviver (Howarth , 1980) . Aliás , essa intolerância 

à d essecação é fato há muito reconhecido (Glennie, 1948 ). Modificaçõe s 

na mor fologja d as galerias, passagens e nos contactos com o exterior 

podem l evar a altera çõe s nos p ad rões de circulação do ar e , consequen­

t emente, a quedas . na U. R . do ar , f a tais para e sses trog l óbi os ; a l tera­

çõe s na hidrologia da região também podem ter como efeito um decrésci 

mo n a U. R . do ar (Pérez, 1978 ). A fauna aquática, por outro lado, é 

muito sensível às variações de pH , normalmente alto (entre 7,0 e 8 ,5 )~ 

Outro fator, r e levante para a fauna cavernícola em geral , é a temper~ . . 
tura. ~ fato conhecido que a maioria dos troglÓbios apresenta taxas me 

tabÓlica s reduzidas em relação aos epígeos aparentados, como adaptação 
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à vida em wa ambiente onde as fontes de energia são escassas (Culver, 

1982). Sendo os troglÓbios conhecidos animais poiquilotermos, o aumen-

to na temperatura ambiental implica em um aumento na taxa metabÓlica 

e, consequentemente, na demanda de alimento, alterando-se o equilíbrio 

entre a energia disponível e o alimento requerido, o que levaria a um 

declínio no tamanho das populações (Pé rez, 1 978). 

Os troglÓbios mostram uma tendência para estratégias reprQ 

dutivas do tipo k: produção de um pequeno número total de ovos, que 

são maiores que os dos congêneres epÍgeos, permitindo a eclosão de j2 

vens mais desenvolvidos: crescimento individual lento e maturidade re 

tardada: longevidade aumentada, baixa taxa de mortalidade dos adultos: 

enfim, esforço reprodutivo e taxa de crescimento populacional baixos 

(Culver, 1982). As implicações são claras: perdas na população são res 

posta s com l entidão , d e modo q ue os efeitos de perturbações podem ser 

sentidos p or muito tempo, mesmo após terem cessado as mesmas. 

Diversos autores ressaltam a fragilidade dos ecossistemas. 

c a vernícolas, Únicos de acordo c om a forma e localização da caverna 

( Gamble, 1981 ; Wilson, 1 977). Alguns atribuem essa fragilidade à sim­

pli c idade - relações tróficas simplifica das, d ependência com relação à 

a tividade dos ecossist emas epígeos, pequeno grau d e diversidade. Embo 

ra não haj a concordância em torno desta Última i n terpretação,parece 

não h aver dúvidas qua nto à vulnerabilidade dos troglÓbios, que leva­

riam uma existência conti nuamente ameaçada pelas perturbações causadas 

pelo homem (Howarth : 1983). Par a um apanhado geral da natureza destas 

perturbações, vide Pérez (19 78) . 

Conclui ndo, a distribuição restrita das populações troglÓ 

bias, a s quais são r e lativamente pequenas , sua baixa capacidade de re 

posição e a grande sensibilidade às a lterações ambientais , justifica­

r i am o título deste artigo . 

Segue-se uma listagem das populações consideradas troglÓbi 

as, encontradas até o momento nas grutas brasileiras, e as cavernas 

onde as mesmas foram registradas ( entre parênteses, as siglas no cadas 

tro geral de cavernas, da Sociedade Brasileira de Espe l eologia). Essa 

lj stage m baseia- se na l i t eratura (artigos , resumos de comunicações 

apresentadas em congressos, relatórios }e em dados p e ssoais da autora. 

LISTA PRELIMINAR DOS TROGLÓBIOS BRASILEIROS 

I. SÃO PAULO, VALE DO ALTO RIBEIRA: 

Filo Chor data: Classe Teleostomi: 
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LISTA PRELIMINAR DOS TROGLÓBIOS BRASILEIROS 

I. SÃO PAULO, VALE DO ALTO RIBEIRA: (cont.) 

Pimelodella k ron ei (Siluriformes, Pimelodidae) - Complexo das Areias 

(SP-18), cav. Alambari de Cima (SP-11) , gruta do CÓrrego Seco (SP-49), 

ab. da Gurutuva (SP-36) , ressurgência das Bombas. 

Filo Arthropoda: 

Classe Hexapoda: 

Entomobryidae (Collembola) - compl. das Areias, cav. Alambari de Cima 

cav. Santana (SP-41), cav. Casa de Pedra (SP-9). 

Sminthuridae (Collembola) - compl. das Areias. 

Schizogenius ocellatus (Coleoptera, Carabidae ) - compl. das Areias,gr 

das Água s Quentes (SP-16) , gr. Laje Branca (SP-30), cav. Santana. 

Pselaphidae (Coleoptera) - cav. Alambar i de Cima. 

Classe Diplopoda: 

Leptodesmus yporangae (Polydesrnida, Leptodesmidae) - comp. Areias. cf. 

~· yporangae - gr . das Águas Quentes, cav. Alambari de Cima. 

Cryptodesmidae (Polydesmida) - cav. Areias de Baixo (SP-18), gr. da s 

Águas Quentes. 

Peridontodesmella alba (Polydesmida, Cryptodesrnidae) - gruta d o 

ri (SP-47). 

cf. Oniscodesrnidae (Polydesrnida) - cav. Areias de Cima (SP-18), 

do Diabo (SP-2). 

Beta 

cav. 

Yporangiella stygius (Polydesmida, Stylodesrnidae) - cav. do Monjolinho 

(SP-3). 

Classe Crustacea: 

Oniscoidea (Isopoda) - cav. do Dia bo 

Stylon~scidae (Isopoda, Oniscoidea ) - gr. do Betari. 

P~yllosciidae (Isopoda, Oniscoidea) - cav. Alambari de Cima. 

Benthana sp.(Oniscoidea, Phyllosciidae) - compl. das Areias, gr. das 

Água s Que ntes . 

Ae gla sp. (Decãpoda, Anomura) - cav. Alambari d e Cima, cav . Santana 

cav . Água Suja (SP-25 ), gr. das Águas Quentes, gr. do Jeremias (SP-53) , 

gr . d o Calcário Branco (SP-142), g r . dos Paiva (SP-42), compl . das 

Areias, cav . do Diabo . 

Classe Arachnida : 

Pseudoscorpionida - gr. Morro Preto (SP-22), cav. Santana. 

Pseudochthonius strinatii (Pseudoscorpionida) - cav. Areias de Cima. 

Pachylospeleus spp~(Opiliones, Gonyleptidae) - cav. Alambari de Cima , 

cav. Alambari de Baixo (SP-12), cav . Santana, gr. das Pérolas (SP-58) , 
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LISTA PRELIMINAR DOS TROGLÓBIOS BRASILEIROS 

I. SÃO PAULO, VALE DO ALTO RIBEIRA (cont.) 

Pachylospeleus spp.(Opiliones, Gonyleptidae) - (cont.) - gr . Morro Pi ~. 

to , cav. Água Suja , gr. das Águas Quentes , gr. Laje Branca, cav. Cas 

de Pedra. 

Pachylospeleus strinati i - compl . das Areias. 

Hahniidae (Araneae) - cav. do Diabo . Obs.: coletado um exemp~ar joven 

cego e despigmentado~ se os adultos também o forem, confi.cma-se a e~ , 

dição troglÓbia da população . 

II . MINAS GERAIS: 

Filo Chordata: Classe Teleostomi: 

Trichomycterus sp (Siluriformes, Trichomyct eridae ) - cav. Olhos D'Água 

{MG-? ) 

Filo Arthropoda: Classe Crustacea : 

Oniscoidea (Isopoda) - gr. do Cedro 

Trichorhina sp.(Oniscoidea, Platyarthridae ) - ab . do Morro Redondo 

{MG-115 ). 

Styloniscinae (Oniscoidea ) gen. n. - Olhos o•Água (MG- ) 

III. GOIÁS, DISTRITO DE SÃO DOMINGOS: 

Filo Chordata: Classe Teleostomi : 

Trichomycterus sp. {Siluriformes, Trichomycteridae ) - Conjunto São Ma 

t eus-Imbira (G0-11). . . 
Ancistrus sp. n. (Siluriformes , Loricariidae) - Complexo do Rio São Vi 

c e nte . 

Filo Arthropodã : 

Diplopoda - conj . são Mateus-Imbira . 

Opilio ne s - conJ . são Mateus-Imbira . 

IV . MATO GROSSO DO SUL: 

Filo Art hropod a : Classe Crustacea: 

Potiicoara brasiliens i s (Spe laeogriphacea ) - gr. do Lago Azul (MS-2) . 
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